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A
pós negociação de 25 anos, 
o Mercosul e a União Euro-
peia deram um passo rele-
vante em direção à integra-

ção econômica. O acordo anunciado 
em Montevidéu, com a participação 
dos chefes de governos dos países 
membros sul-americanos e da pre-
sidente da Comissão Europeia, ain-
da precisa vencer diversas etapas an-
tes de ser colocado em prática. Mas 
o trabalho conjunto tem o seu valor, 
na medida em que busca reunir con-
dições para se criar uma zona de li-
vre-comércio que pode beneficiar 
750 milhões de pessoas, em um mer-
cado que corresponde a 25% do Pro-
duto Interno Bruto Global.  

O acordo Mercosul-UE significa, 
ainda, um relevante avanço no multi-
lateralismo. Em um contexto no qual 
a maior economia mundial, sob a li-
derança do presidente eleito Donald 
Trump, pretende avançar com medi-
das protecionistas, o estreitamento 
comercial entre os dois blocos eco-
nômicos representa uma alternativa 
estratégica. Trata-se, em última ins-
tância, de um posicionamento po-
lítico ante um cenário econômico 
acirrado. Como ressaltou a líder eu-
ropeia Ursula von der Leyen, “em um 
mundo cada vez mais conflituoso, de-
monstramos que democracias podem 
confiar umas nas outras. Esse acordo 
não é apenas uma oportunidade eco-
nômica. É uma necessidade política”.

Apesar dos esforços para se chegar 
a um entendimento, existem obstácu-
los reais à implementação do acordo. 
Uma etapa crucial ocorrerá no Con-
selho Europeu. O texto concluído em 
Montevidéu precisará ser aprovado 

por pelo menos 15 dos 27 países que 
integram o conselho, correspondendo 
ao aval de pelo menos 65% da popula-
ção do bloco econômico, o equivalen-
te a 310 milhões de habitantes.

Como esperado, a França capitaneia 
a resistência à aproximação econômi-
ca entre os dois blocos. O Palácio do 
Eliseu, novamente, deixou clara a in-
satisfação com os termos negociados, 
considerados inaceitáveis. Na mesma 
toada crítica se posicionam Polônia e 
Áustria. Em compensação, países como 
Portugal e Espanha saúdam o acordo 
porque, assim como a presidência da 
Comissão Europeia, veem vantagens 
na abertura de livre-comércio. 

Do lado sul-americano, espera-se 
que o avanço do acordo comercial 
mais complexo negociado no âmbi-
to do Mercosul impulsione o bloco 
econômico a um novo patamar. Ape-
sar do temperamento histriônico e 
da postura ultraliberal, o presidente 
da Argentina, Javier Milei, marca um 
ponto quando afirma que o Mercosul 
pode ser comparado a uma “prisão”, 
pois cláusulas internas impedem os 
países-membros de negociarem acor-
dos bilaterais. O presidente uruguaio, 
Lacalle Pou, queixa-se no mesmo sen-
tido. “A existência do Mercosul não 
é contrariada com a flexibilidade do 
bloco. Sejamos, cresçamos, não ata-
camos o espírito fundador. Simples-
mente progredimos”, defendeu.

O Brasil, que exerceu papel funda-
mental na criação do Mercosul e foi de-
cisivo no acordo com a UE, tem, nessa 
nova página, a oportunidade de encon-
trar uma solução que atenda aos inte-
resses dos países-membros e ao setor 
produtivo nacional.

Oportunidades 
para Mercosul-UE

A dezembrite é implacável 
Algumas frases do psicanalista Ch-

ristian Dunker, em entrevista a Denise 
Rothenburg e Mariana Niederauer pa-
ra o Podcast do Correio, ficaram co-
migo depois de ouvi-lo. Ele já começa 
falando que “desconfia do nosso so-
nho de tranquilidade” e que “a agita-
ção é problemática, mas a solução pra 
ela não são férias”, para dizer que de-
pois de poucos dias de calmaria já co-
meçamos a ser “assediados pelo vazio”. 

É a pura verdade. Fugimos por-
que o embate com o cansaço é for-
tíssimo, porque agora temos os tais 
nevoeiros mentais para dissipar, por-
que dezembro é um mês de infindá-
veis acertos de contas, em que “apa-
rece uma espécie de passivo com a 
própria vida”. Dezembro é de “alta 
periculosidade para a saúde men-
tal” (como disse Dunker). Sofremos 
de dezembrite, e não é pouca coisa. 

Aí corremos em direção ao resort 
com pensão completa, à rede da va-
randa, ao mato, ao mar, ao descanso 
do trabalho, enfim. Mas logo em se-
guida caímos na mesma esparrela dos 
dias e das noites que se sucedem numa 
velocidade que parece cada vez maior 
— tal como um dedo rolando um feed 
de rede social ou uma roleta girando 
aleatoriamente diante da nossa torci-
da de que pare em alguma casinha boa. 

Parece que não temos mais con-
trole de nada e, ainda que de certa 
forma essa seja uma verdade, temos 
de achar um jeito de colocar freios 
nos hábitos ruins para ter um dia a 
dia mais saudável. Hábitos apenas 
não; também um freio naquilo que 

consumimos de informação com 
alto potencial deprimente.

Foi notícia na semana que passou a 
expressão do ano, escolhida pelo Di-
cionário Oxford: brain rot (podridão 
cerebral, em português). Apesar de ser 
uma expressão antiga, agora tem sido 
associada à redução da capacidade de 
atenção e declínio cognitivo causado 
pelo uso excessivo das redes sociais e 
o consequente consumo de conteú-
dos de baixa qualidade na internet. 

Que lixo andamos consumindo a 
ponto de apodrecer o cérebro? Pode-
mos fazer listas e listas de conteúdos 
pobres e podres. Mas também pode-
mos olhar criticamente para isso. Es-
tamos saindo da semana em que uma 
moça mudou sua vida radicalmente só 
por se recusar a ceder a janela do avião 
a uma criança. Polêmicas à parte, e até 
advogo a favor de que virais virem notí-
cia pelo poder do debate e do posterior 
aprofundamento, a verdade é que já 
vivemos dias melhores em matéria de 
aproveitamento de tempo e conteúdo.

Devemos deletar as redes? Cada um 
sabe de si. Talvez eu não suportasse 
estar à parte do mundo, seja ele qual 
for. E sigo me contaminando de hu-
mor e de surpresas boas que a internet 
me traz. Mas também de um mundo 
real e presencial, de outras paisagens, 
sons e emoções, de filmes e livros.

Este dezembro tem me testado. Eu 
vou ficar quatro dias imersa em um 
universo de sonho e magia. Um convite 
de trabalho no momento certo. Quem 
sabe não viro influencer... (risos). É pe-
sado demais encarar a vida real a seco. 
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Puro medo 

Os agentes de seguran-
ça pública de São Paulo es-
tão doentes. A semana que 
termina foi marcada pe-
las sucessivas agressões de 
policiais aos cidadãos. Os 
policiais militares foram 
os protagonistas de cenas 
aterradoras: jovem morto 
com 11 tiros nas costas; ho-
mem arremessado de uma 
ponte a 3 metros de um 
córrego; uma senhora de 
63 anos é chutada e  feri-
da na cabeça com um gol-
pe de cassetete. Na quinta, 
veio à tona um vídeo veicu-
lado na internet (4/12), em 
que  um policial de folga 
agride um vendedor am-
bulante na estação do me-
trô em Osasco. Imaginem o 
que esses policiais não fa-
zem atrás da câmeras con-
tra os cidadãos, quantas 
atrocidades não foram pra-
ticadas. A PM não só ame-
dronta as pessoas, faz com 
que fiquemos inseguros, 
temendo ser a próxima ví-
tima, quando ela está por 
perto.

 » Herondina Soares

Asa Norte

Pobreza

Gostaria de parabeni-
zar o jornal pela publica-
ção da reportagem sobre 
os recentes avanços no 
combate à pobreza e à de-
sigualdade no Brasil, con-
forme dados divulgados 
pelo IBGE. As informa-
ções de que o país alcan-
çou a menor taxa de ex-
trema pobreza e de jovens 
“nem-nem” desde 2012 
trazem esperança e apon-
tam para a eficácia de po-
líticas públicas voltadas 
para a inclusão social.  É 
alentador saber que 3,1 
milhões de pessoas deixa-
ram a situação de extrema 
pobreza entre 2022 e 2023, 
e que o número de brasi-
leiros abaixo da linha da 
pobreza caiu significativa-
mente. Além disso, o im-
pacto positivo dos progra-
mas sociais, especialmen-
te nas áreas rurais, mere-
ce destaque, pois reafirma 
a necessidade de investi-
mentos contínuos e dire-
cionados para reduzir as 
desigualdades regionais e 

demográficas.  No entan-
to, esses avanços também 
nos convidam a refletir 
sobre os desafios que per-
manecem. Ainda temos 
9,5 milhões de pessoas 
em extrema pobreza e cer-
ca de 59 milhões vivendo 
abaixo da linha da pobre-
za. A significativa partici-
pação de jovens, especial-
mente mulheres negras, 
na parcela de “nem-nem” 
evidencia o impacto da 
desigualdade de gênero e 
raça no acesso a oportu-
nidades.  O progresso re-
gistrado deve ser motivo 
de celebração, mas tam-
bém de compromisso. É 
imprescindível que conti-
nuemos a discutir, propor 
e fiscalizar políticas públi-
cas que garantam direitos, 
promovam inclusão e as-
segurem que esses núme-
ros continuem a cair. 
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Brasília

Barra de ferro

Um motorista de uma 
van foi atingido por uma 
barra de ferro e ficou gra-
vemente ferido após ba-
ter na traseira de um Fiat 
Uno. O carro menor estava 
carregando barras de fer-
ro, que é proibido em car-
ros de passageiros, andan-
do livremente em pleno Ei-
xo Monumental, na última 
sexta-feira, sem nenhum 
tipo de problema. Ago-
ra, imagine o que não está 
acontecendo nas cidades 
satélites. Está tudo largado!

 » Matheus Mesquita

Brasília

Mercosul

Esse tratado está há 20 
anos em discussão, e o que 
estava sendo analisado 
praticamente se perdeu no 
tempo. Há grandes entra-
ves por parte da União Eu-
ropeia, principalmente dos 
agricultores, e a França é o 
principal país contrário ao 
acordo. Muita água ainda 
vai passar por debaixo des-
sa ponte e, no mínimo, por 
mais três anos.

 » Luiz Antonio L. Ribeiro 

Belo Horizonte (MG)

Quando o policial olha para 
o Judiciário com a certeza da 

impunidade, ele tem duas 
alternativas: ou faz justiça com 

as próprias mãos ou vira as 
costas para a ocorrência.

Reinaldo Siqueira — Brasília

Com a crescente demanda de ações 
indenizatórias contra o Estado, já já 

o Caiado muda dessa ideia de minha 
polícia, assim como Tarcísio mudou.

Thiago Bomfim — Brasília

Já que as empresas de ônibus do 
DF não terão mais gasto com os 

cobradores, seria interessante 
repassar os valores para melhorar os 
serviços prestados aos contribuintes, 

que, diga-se de passagem, 
estão de ruins para piores.

Jonathas Santos — Brasília

Pessoas sem conta bancária 
não vão poder mais andar de 
ônibus no DF. Inacreditável!

Alan Pinho — Brasília

Tomara que Brasília não seja 
escolhida para receber a final 

da Libertadores em 2025. Além 
de não merecer, a cidade não 
tem aptidão para esse tipo de 

evento. Tem uma logística pífia!

Anderson Rodrigues — Brasília 

Já fui à final da Libertadores 
em Montevidéu. O estádio de 

Brasília e nosso aeroporto dão de 
mil a zero na estrutura de lá!

Vanuce Aguiar — Brasília 
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